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A U T O L O C A L I Z A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autolocalização evolutiva é o ato ou efeito de a consciência, intra ou ex-

trafísica, localizar a si própria em relação aos diversos níveis, escalas e parâmetros consciencioló-

gicos, a fim de ampliar a cosmovisão sobre a realidade evolutiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo localização deriva do idioma Latim, localis, “relativo 

a lugar; local”. Surgiu em 1873. O termo evolutivo é oriundo do idioma Francês, évolutif, de évo-

lution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu também em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Holanálise evolutiva pessoal. 2.  Autoposicionamento evolutivo.  

3.  Autavaliação pelo Autevoluciograma. 

Arcaismologia. A estatura espiritual. 

Neologia. As 3 expressões compostas autolocalização evolutiva, autolocalização evolu-

tiva compartimentada e autolocalização evolutiva cosmovisiológica são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1  Ignorância autevolutiva. 2.  Erraticidade quanto à autocondição evo-

lutiva. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; o know-how evolutivo; o status evolutivo; 

o curriculum vitae multiexistencial; o Zeitgeist evolutivo; o timing evolutivo oportuno (kairós). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autavaliação evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autolocaliza-

ção: lucidez autocosmovisiológica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autevolução. Ante a avaliação pessoal na Escala Evolutiva das Consciencias,  

o mais lúcido é a conscin se colocar aquém do nível em que se julga posicionada, a fim de não ter 

surpresa desagradável depois da segunda dessoma”. 

2.  “Autevolutividade. O mais válido, na condição de conduta proexológica, é a conscin 

identificar, sem dúvida, o seu verdadeiro nível, autorreconhecido, na Escala Evolutiva das Cons-

ciências, e levá-lo, sendo agente de autossuficiência, até impensáveis consequências, somente no 

foro íntimo, nas explicitações cognitivas e exemplificativas, sem, no entanto, confessá-lo fazendo 

alarde como postura pública, pois, afinal, semelhante exposição é, geralmente, desnecessária 

e pode ser também incompreendida, nada trazendo de útil”. 

3.  “Identificações. Quem identifica exatamente de onde veio, localiza melhor o destino 

para onde vai”. 

 

Unidade: a unidade de medida da autolocalização evolutiva é o saldo da Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal da auto-

conscienciometria; o holopensene pessoal da autocrítica realista; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

o automaterpensene. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Fatologia: a autolocalização intrafísica; a assunção da condição de intermissivista; a In-

ventariologia Pessoal; a condição de inversor ou reciclante existencial; as habilidades cognitivas; 

a cidade natal; as relações familiares e sociais da conscin; os interesses pessoais; o abertismo pes-

soal; a proxêmica; os cenários da vida humana; as faixas etárias da conscin; as omissões superavi-

tárias; a infiltração na vida humana; o refinamento das percepções somáticas; o refinamento da in-

telectualidade; a produção gesconológica; os gargalos e pedágios existenciais; a lista de traços  

e atributos pessoais; a genética; as atitudes pró-assistenciais; o temperamento pessoal; a verbação; 

a liderança pessoal; o atual saldo proexológico. 

 

Parafatologia: a autolocalização evolutiva; a autolocalização multidimensional; a holos-

fera pessoal; o nível de domínio do estado vibracional (EV) profilático; a categoria de sinalética 

parapsíquica; as habilidades paracognitivas; a comunex de paraprocedência; a família conscien-

cial multidimensional; a autocosmoética; o Universalismo; os paracenários multidimensionais; 

a idade consciencial; a holomaturidade; o anonimato evolutivo; o acesso às Centrais Extrafísicas; 

as extrapolações parapsíquicas; o grau de confluência parafenomênica pangráfica; o entrelaça-

mento das sincronicidades; a paragenética holossomática; a qualificação da tenepes; a Parelenco-

logia Pessoal; o amparo da equipex; a Pré-Intermissiologia; a recuperação de cons e megacons; as 

autorretrocognições; o saldo da FEP. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-objetividade-coerência; o sinergismo Pro-

xêmica-Cronêmica; o sinergismo fatos-parafatos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da hierarquia evolutiva; o princípio da singularidade consciencial; o prin-

cípio da complexidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais;  

o codex subtilissimus pessoal; o Memorando Conscienciológico assumindo, aos poucos, o papel 

de neocódigo evolutivo avançado. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; as técnicas autoconscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo analítico autavaliação-hete-

ravaliação. 

Enumerologia: a autolocalização precisa; a autolocalização realista; a autolocalização 

ideal; a autolocalização idealizada; a autolocalização errática; a autolocalização ectópica; a au-

tolocalização certa no momento evolutivo adequado. 

Interaciologia: a interação cenografia-paracenografia; a interação comunex de para-

procedência–escritório intrafísico; a interação cosmovisiológica microcosmos-macrocosmos. 

Trinomiologia: o trinômio trafar-trafal-trafor; o trinômio autointrospecção-autodiscer-

nimento-autoconscientização; o trinômio lucidez-discernimento-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo realidade 

óbvia / realidade sutil; o antagonismo fatuística / achismo; o antagonismo condição consciencial 

real / condição consciencial idealizada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução ser individual, mas apenas evoluirmos em 

grupo. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Autocosmovisiologia; 

a Autoconscienciometrologia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a In-

traconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Interconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; o ser interassistencial; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o conscienciômetra; o parapercepciologista; o cos-

movisiólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo; o paraconscien-

ciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a conscienciômetra; a parapercepciologista; a cos-

movisióloga; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga; a paracons-

ciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens 

syntheticus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autoconscientiometra; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolocalização evolutiva compartimentada = a avaliação pessoal especí-

fica e setorial, adstrita a determinada área de atuação da consciência; autolocalização evolutiva 

cosmovisiológica = a avaliação pessoal generalizada e integrada, abrangendo o panorama cons-

ciencial mais amplo. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação sistemática das realidades evolutivas pessoais. 

 

Autolucidez. Localizar-se evolutivamente significa ter autolucidez quanto aos vários fa-

tores componentes do microuniverso da consciência, tanto no âmbito individual como no con-

texto grupal e coletivo. Somos conscins poliédricas. 

Conscienciograma. O Conscienciograma é o principal instrumento de autavaliação do 

pesquisador, refletindo especificamente as variáveis intrapsíquicas e holossomáticas da conscin. 

Além desse indicador de automaturidade, resta ainda explorar todo o universo das relações inter-

conscienciais dentro da dinâmica evolutiva grupal. Ninguém evolui sozinho. 

Recursos. A autolocalização evolutiva é resultado do uso conjunto de diversas aborda-

gens conscienciológicas complementares, a exemplo das 6 seguintes, listadas em ordem alfabé-

tica: 

1.  Autoconscienciometria: o emprego das escalas, estágios e instrumentos de aferição. 

2.  Autoparapercepções: a captação parapsíquica de dados e informações relevantes  

à autopesquisa. 

3.  Autopensenizações: a expressão da holosfera pessoal, o cartão de visitas da cons-

ciência. 

4.  Autorreflexões: a inteligência evolutiva (IE) aplicada à análise da automanifestação 

pensênica. 

5.  Autorretrocognições: a pesquisa holomnemônica das personalidades e grupos serie-

xológicos. 

6.  Paraconscienciometria: a síntese precisa, direta e pontual proveniente da heteranam-

nese da consciex paraconscienciômetra. Paraconscienciometria: megatalho autolocalizador. 

 

Instrumentos. A Conscienciologia disponibiliza ampla gama de instrumentos conscien-

ciométricos na forma de escalas, estágios, etapas, degraus e patamares, os quais podem ser uti-
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lizados pela conscin autopesquisadora ao modo de escalas de autodesempenho evolutivo, a exem-

plo das seguintes 12, listadas em ordem funcional: 

01.  Conscienciograma: a escala de aferição consciencial ou escala métrica da cons-

ciência; a métrica dos atributos intrapsíquicos e holossomáticos da conscin; a principal obra de 

referência conscienciométrica; as 10 variáveis: soma, energética, antiemocionalidade, racionalida-

de, liderança, comunicabilidade, priorização, coerência, consciencialidade, universalidade. 

02.  Escala evolutiva das consciências: a escala da hierarquia evolutiva; a síntese con-

solidada do nível evolutivo pessoal; a espinha dorsal do corpus teórico conscienciológico; os 14 

níveis: consréu transmigrada, consréu ressomada, pré-serenão vulgar, isca inconsciente, tenepes-

sista, projetor consciente, epicon lúcido, conscienciólogo, desperto, semiconsciex, teleguiado au-

tocrítico, evoluciólogo, Serenão, Consciex Livre (CL). 

03.  Escala da consciência contínua: a escala da autolucidez consciencial; a capaci-

dade de manutenção ininterrupta de lucidez multidimensional da consciência; os 7 estágios: pro-

vas, impacto, admissão, ética, filiação, sutilização, purificação. 

04.  Escala da discrição: a escala do anonimato interassistencial; a medida da capaci-

dade de a conscin assistir discretamente, sem alarde; o exemplo de 8 categorias de discrições mul-

tifacetadas: alienada, dissimulada, acovardada, autodefensiva, educada, cosmoética, interas-

sistencial, máxima. 

05.  Escala das prioridades evolutivas: a escala da priorização; a medida da hierarquia 

das manifestações pensênicas da conscin; os 5 patamares fundamentais: subumanos, pessoa, gru-

pocarma, neoideias, interassistencialidade. 

06.  Escala dos autores mentaissomáticos: a escala gesconológica; a categoria de tec-

nicidade mentalsomática do autor e da obra produzida (gescon); os 4 níveis: primários, literários, 

intermediários, avançados. 

07.  Escala interassistencial: a escala da hierarquia interassistencial; a disposição dos 

assistentes interconscienciais nas múltiplas dimensões evolutivas; as 14 categorias de consciên-

cias: isca interconsciencial lúcida, conscin lúcida, epicon lúcido, minipeça autoconsciente, tene-

pessista teático, completista, ser desperto assistente, ofiexista, usuário das Centrais Extrafísicas, 

semiconsciex, teleguiado autocrítico, evoluciólogo, Serenão, Consciex Livre. 

08.  Escala perceptiva das consciências: a escala das percepções holossomáticas; o tipo 

de percepção da conscin a partir da utilização dos veículos do holossoma; os 4 níveis: somati-

cidade, psicossomaticidade, mentalsomaticidade, paraperceptibilidade. 

09.  Escala das parapercepções: a escala da paraperceptibilidade; a hierarquia das con-

quistas parapsíquicas da conscin; os 7 estágios: macrossomático, parabiônico (paramicrochip), 

pangráfico, cosmoconsciente, ofiexológico, despertológico, maxiproexológico. 

10.  Estágio holossomático: a escala de predominância do holossoma; o estágio relacio-

nado ao veículo consciencial predominante nas automanifestações; os 4 estágios: somático, somá-

tico-psicossomático, psicossomático-mentalsomático, mentalsomático. 

11.  Estágio maturológico: a escala de qualificação da maturidade; o alcance da matu-

ridade consciencial pessoal de acordo com a Cosmoética e a Cosmovisiologia; os 6 níveis: revo-

ralidade, biomaturidade, holomaturidade, desperticidade, serenidade, liberdade. 

12.  Estágio do curso grupocármico: a escala da interprisão grupocármica; o grau de 

interprisão da consciência em relação aos companheiros do grupocarma (ou, visto por outro ângu-

lo, o grau de liberdade consciencial rumo ao policarma); os 5 estágios: interprisão, vitimização, 

recomposição, libertação, policarmalidade. 

 

Taxologia. Por meio da utilização conjunta desses e de outros instrumentos consciencio-

métricos, a conscin pode buscar se situar da maneira mais realista possível dentro das diferentes 

áreas ou setores da evolução consciencial, representadas aqui, a título de exemplo, nas seguintes 

25 categorias de autolocalização, listadas em ordem alfabética: 

01.  Autolocalização cenografológica: a proxêmica; a autocenografia existencial; a ci-

dade natal; o endereço residencial, profissional e virtual; a radicação na Cognópolis Foz; o escri-
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tório; a alcova; o quarto de tenepes; a parassegurança da base intrafísica; os locais de poder; a in-

teração cenografia humana–paracenografia multidimensional. 

02.  Autolocalização cogniciológica: as habilidades cognitivas; a compreensão das ver-

pons conscienciológicas; a erudição; o neuroléxico; a linearidade autopensênica; a divisão de 

atenção; a associação de ideias; a taquipensenidade; o corredor heurístico. 

03.  Autolocalização comunexológica: a comunex de paraprocedência intermissiva an-

tes da atual ressoma; a prospectiva de upgrade de neocomunex na próxima intermissão; a Interco-

munexologia. 

04.  Autolocalização conviviológica: as relações interconscienciais; a família nuclear; 

a família social; a família consciencial; a dupla evolutiva (DE); as amizades raríssimas. 

05.  Autolocalização cosmoeticológica: a sofisticação minimalista dos itens do código 

pessoal de Cosmoética; o paradireito teático; a Megacosmoeticologia. 

06.  Autolocalização cosmovisiológica: a abrangência dos interesses e habilidades pes-

soais; o atacadismo consciencial; o Universalismo; a conscin poliédrica; a cosmanálise; a cosmos-

síntese. 

07.  Autolocalização cronológica: a cronêmica; as faixas etárias da conscin; as janelas 

de oportunidade; o Zeitgeist; o kairós; o tempo restante de vida útil; a interação idade física cro-

nológica–idade consciencial paracronológica. 

08.  Autolocalização despertológica: a capacidade de desassimilação holopensênica 

(desassim); os elementos constituintes do autodesassédio – o tempo (permanente) e a pureza (to-

tal); a desperticidade inicial (funcional) e veterana (autossuficiência); a gradação da autodesperti-

cidade. 

09.  Autolocalização discernimentológica: as escolhas e decisões pessoais; a hierarquia 

das prioridades; as omissões superavitárias; a espiral ascendente lucidez-discernimento-holomatu-

ridade. 

10.  Autolocalização expositivológica: a discrição pró-evolutiva; as ações pessoais 

abertas e explícitas versus as discretas e anônimas; a atuação mais no palco ou nos bastidores da 

interassistência; o percentual de infiltração cosmoética na autoproéxis. 

11.  Autolocalização extrapolativológica: o acesso às Centrais Extrafísicas das Ener-

gias (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV); as sincronicidades; o corredor de luci-

dez; os arremedos da pangrafia; os ensaios da cosmoconsciência; a listagem das insinuações pes-

soais da Evoluciologia e da Serenologia. 

12.  Autolocalização gesconológica: a produtividade escrita; a qualidade das verpons 

contidas nos textos; a classificação mentalsomática das obras pessoais; o vislumbre da mega-

gescon. 

13.  Autolocalização holocarmológica: a repercussão atual dos atos do passado; os 

componentes específicos ego, grupo e policármicos; o estágio atual da interprisão grupocármica; 

o saldo da FEP. 

14.  Autolocalização holomaturológica: a lista pessoal de trafares, trafores e trafais; os 

atributos conscienciais; o domínio da automanifestação; a holomaturidade pessoal; o Conscien-

ciograma preenchido. 

15.  Autolocalização holossomatológica: o predomínio da utilização dos veículos do 

holossoma; os componentes específicos de autolocalização somática, energossomática, psicosso-

mática e mentalsomática; a paragenética pessoal; a identificação do macrossoma; o minimalismo 

evolutivo rumo à centralização da consciência no paracérebro. 

16.  Autolocalização interassistenciológica: o predomínio do papel de assistido ou de 

assistente nas relações interconscienciais; o emprego do polinômio interassistencial; o percentual 

de maxifraternismo nas interações conscienciais; o crescendo tenepes diária–tenepes 24h–param-

bulatório–ofiex; a função de minipeça do maximecanismo interassistencial. 

17.  Autolocalização intermissivológica: o nível do Curso Intermissivo (CI) realizado; 

as parexcursões extraterrestres; as visitações à comunex avançada (50%); a participação em equi-

pex interassistencial (33%); a intermissão prolongada; a construção da paraidentidade extra. 
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18.  Autolocalização intraconscienciológica: a identidade pessoal única no Cosmos;  

o temperamento individual; o pensene-padrão-pessoal (pepape); o holopensene pessoal; o auto-

materpensene. 

19.  Autolocalização liderológica: a condição de líder cosmoético; o papel de epicen-

trismo exercido no grupo; o exemplarismo pessoal; o índice de verbação; a teática da Pré-Inter-

missiologia. 

20.  Autolocalização lucidológica: o índice de recuperação de cons; a faixa já alcançada 

dos megacons; a possível aquisição de neomegacons. 

21.  Autolocalização parapercepciológica: o domínio do estado vibracional; o parapsi-

quismo extrapolativo versus o consolidado; a sinalética parapsíquica empregada como linguagem 

interdimensional; a modalidade parapsíquica predominante; o nível pangráfico das parapercepções. 

22.  Autolocalização parelencológica: as companhias extrafísicas; o paracírculo pessoal 

dos assediadores, guias amauróticos e amparadores; a consciex responsável pelo resgate na Bara-

trosfera e pelo convite ao Curso Intermissivo; a interação equipin-equipex; o reconhecimento do 

toque do evoluciólogo e do Serenão. 

23.  Autolocalização proexológica: a condição de inversor ou reciclante existencial; 

a fase atual da proéxis; o percentual de completismo alcançado até o momento; a moréxis; a ex-

traproéxis; a reproéxis; as tratativas do autorrevezamento; a vivência do ciclo de primaveras 

energéticas (cipriene) como indicador da atualização proexológica. 

24.  Autolocalização projeciológica: o nível de soltura holossomática; o irrompimento 

dos veículos de manifestação da consciência; a lucidez extrafísica; a qualificação da agenda pro-

jetiva nos trabalhos assistenciais; a autoconsciência contínua. 

25.  Autolocalização seriexológica: o nível evolutivo identificado ou inferido através de 

retrocognições de retrovidas e dos períodos intermissivos; a qualidade das autorretrocognições; as 

vidas críticas; a vida anterior ao CI; a onomástica; a retrossenha; o grupocarmograma; a holobio-

grafia pessoal; a seriexometria; a Interseriexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autolocalização evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Centralização  da  consciência:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

12.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

13.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 
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A  AUTOLOCALIZAÇÃO  EVOLUTIVA  INICIA  NAS  CAMADAS  

MAIS  IMEDIATAS  E  ÓBVIAS  DA  CONSCIÊNCIA,  ADENTRA 

NOS  DETALHES  SUTIS  E  ANCESTRAIS  E  CAMINHA  PARA  

ABARCAR  FINALMENTE  A  AUTOCOSMOVISÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se localizou evolutivamente de modo satis-

fatório? Tal status autatribuído é coerente com as posturas e manifestações pensênicas pessoais? 
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